
Criado nesta cidade o Centro de Estudos e Defesa do Petróleo
-E já se anuncia para logo à noite, em praça pública, um grande comtcio organiza­
do pelo C. E. D. P . de acôrdo com o Movimento Nacional de Defesa do Petróleo

A questão do petróleo 
L U I Z M A R

E' deveras agradável e coofortador ve1 ificr.r 
ao• que o movimeoto patriótico em defesa do 
11fr6leo vem crescendo por tôda parte, difuouio 
io I tese oaclonalis t11 tão brilhantemente su11ten .
... pelo gen. Jú lio Caetano Horta Barbosa .  O 
tlll amor e especial carinho ao chamado ouro 
illNI levaram êsse ilustre militar a dirigi r fer­
_,oeo apêlo aos congressistas e goveroaat6e de
__. terra a favor de sua salvaguarda. l&to por­
� êle ficara bem certo, depois de acu rado es 
tlllD do problema, de que a poese da pesquisa,

e refioaç!io do petróleo, como partes de um
o !Ó oode 11esegur11r ao pais poder econômico

• pÓllücÔ. Considerando o petróleo um bem de
• cole tivo, criador de riqueza, afirmou o antigo 
1111ldente do Conselho Nacional do Petróleo que 
-.ao é admisslvel  conferi r a terceiros o exerci­* de nma atividade que se confunde com a pró 

1oberania nacional". E por que se manifes-
111lm, em suas memoráv eis conferências no

Mililar, o gen. Horta Barbosa, pequeno na
ra, mas grande no seu amor pelo Brasil ?
e "Pó o Estado tem qual idades para expio.
(o petróleo), em nome e no interêsse doa
altos Ideais de um povo". 

Bm Nova lguassú, como em muitos outros 
pios Ouminenses, v em  repercu1indo de mo­

admlrivel a palavra vibraute de civismo de
.. aqueles que, valorosamente, formam ao la­
. do gen. Horta Barbosa, como sejam o deputado 
Jrllr Bernardes e o gen. Raimundo Sampaio, o 

la Matos Pimenta e o deputado Hermes
o cel. Artur Carnaúba e o Jornalista Rafael

llrrêa de Oliveira, d. Alice Tibiriçá e muitos
..cru, vultos de projeç!io no  cenário nacional. 

A reunião que se realizou quinta-feira à nol-
11, ao recinto da Câmara Municipal, sob a dire­
tla do presidente de sua Mesa Executiva, dr.
laberto Gentil Baroni, foi magnifica por todos

lllalos : numerosa, entusiástica, v ivamente in·
da no desenvolvimento doe debates, eegu­

da neceasidade de sua colaboração num pro-
da mâxims importância, como se a:>reeen­

a e:a:ploraçllo petrolifera pelo monopólio esta­
Muceu dsli, no calor e entusiasmo patriótico
tacloe 01 preeentee, o nosso Centro de Estudos

leaa do Petróleo, bem assim parte das Co­
ea que deverão orientar, neste Mnniclpio,

abalhua pre1111ratórios e básicos psr11 o pr<, 
. �eires�o Esl!11Ju11I e l ogo em 1,eguiila parn
me1ra CooveDçãn Nacionsl, coovocaúa pelo 

Nacionbl de E�tudos e l.' efesa do Ptl trOleo. 

B' digno realmente de  nota o que a quest!io petróleo está despertando no selo do povo
ro, que anseia pela melhoria de  Euas con 
de vida através do p;:ogresso e da  Iode­
ela econômica da Pátrl11. E' que o petró 

le Jorra doa campos de Lobato, Candeias,ca, etc., pode con�lituir em pouco tEmpo,
ln1t11laç!ia aqui, no pais, das refln11rias ne­

' uma base segura para o desenvolvi 
de tôdas as outras fontes de riqueza de 

terra. 
Bem di11e o brilhante parlamentar Hermes 
Do Palâcio Tiradentes, que, a !'eu ver, dois 
cimentos de grande relevo histórico mar. 

a l'Xlatencia do Co:igresso ::, o decurso da 
gl1latura :  a elaboraç!io da C11rta Magna 

que- Jê é um fato e a elaboraçrw do es­
do petróleo, que oo' momento é objet;i dt! 

e debatea para todos aqueles que reco 
Bl a 1ua alta slgnl!icaç&o par� º" glo119sos 
111 do Braeil. i:,; ai eatê em fr)CO, dentro e 
r Parlamento Nacion11.I, a qucst!io do petr�­

aeu debate público, entAo, é um_ aconteci 
Pira 1e regiat11r com tudo o júbilo, porque 
que o povo, consciente de seu dever, tlstA 

e tomando conhecimento dos grandes 
llU nacionaia disposto a lut11r por sua 
••• 6 também' a causa do Brasil rico, for. 

1, 

Diretor,Oereote : AVELINO DE AZEREDO D iretor-Secretário : LLIZ DE AZEREDO 
ANO XXXII NOVA IOUASSÚ (estado do Rio), DOMINGO, 22 DE AOOS l O  OE 19•8 N. 1 6• 1 

P r o b l e m as 
A L A P J s  • • •

U
M irro q� nao 

A
,v�:,�:i:::

R

��:p:,
A
u:��:�: qu• A Exposição Internacional

não é sa,iado, gera s,mpr, uma torr,nl• d• outros S I L V I N e S I L V E I R A 
sileiro com o muodo ioteiro,
em moldes quP ,e o;ustam à
evolução rop,di,sima das téc­
nicas iodustriais e comerciai,.
Crinda em carlller perinaneD•
te esta Exposição desempe­
nhará p:1pel da maia alia im­
portaocia no deaeovolvlmeoto
da ecooomh1 brasileira". 

erro,, dt outros dt/eilos, numa aceleroç4o d1/lc1l d• 
SI conter. E' como o crime. O criminoso, para 1se,opar ds 
consequlncias do delito pratícado, comate outros para tS• 
capar ds malhas da fusliça, sempre, ou quos, sempre, 
com insucesso, agrava,,do irremedl(Jvelmtn le as pinos que 
lhe cab,m. Isto redunda da própria delmqulncia. O peur 
d• ludo, po,ém, é qu, as consequincias das faltos nllo rt• 
catm slJ,ntnt, s6br, os o,nbros eh quem as com.ti. So­
frem justos e pecador,s. 

Ainda agora •stamos vivendo uma questllo que s, 
adapta perfeito,,..nte às palavras aci111a p,oj,r1das. Co­
mtnta,nos desta coluna, por mais de uma vtz, o inci<kn­
te havidu na Escola Naval, resultant, da inhabilidoch d• 
um diretor 91" foi incapaz th impedir que um caso de 
4mbito interno at,..gisse as proporç(Jes ,u todos conhecidas. 
Um movimtnto coletivo, notauel pelo esptrilo ds solido­
rll!dad, qus o pr,sidiu, num momento crucial. Muitos fo­
ram os que discordaram da atllude dos moços em 111rtutl1 
da qua/idad, <k m,litares qu• lles osltntavam. Encara. 
mos, contudo, a rebeldia deles, niJo c!Jmn desordem, mas 
como apllo à justiça e repúdio ao arbtlrio. D,scip/ina 
con�cienl• e não aulomdtica praticam os h�mens que car­
regam o galardão de cwihzatlos, s,ja qual for a nature­
za da função que por v.,, tu,a ,1 stml>enhem. T11do isto, en­
tretorito, jd /oi bastante dtbalido. E, como a soluçtJo nllo 
foi a mau racional e acertada, su,�em, no momento, os 
efeitos maléficos da causa anterior. Um deputado, na Cll­
mara F•deral, apresentou um projeto no qual preltnd• 
a tquiparaç4o, ano a ano, dos ex-alunos das Escolas Mi• 
litarts aos alunos da Escola Nacional d• Engenharia, 
stm l,var em conta os div,rsos fatores que se op(Jem a 
tsla mtdida, como as instalaç(Jts deficitnles desta ti/lima, 
jd com um txcesso ds mois de 50% em sua lotaç(Jo, falta 
de mate,iul ,, o que , mais sirio, o problema it1/electual. 
Preparados para outros misteres que nllo a engenharia, 
striom stgundo lsle projeto guindados aos ú/11,nos anos 
da carreira sem a conven,inte formaç1o os 1x-m1l,ta,1s 
que assim d,sejas.em. �sle, estamos certos, não i o d1stjo 
dos bravos rapaus da Escola Naval. Ele� htJo-de f>rtfe· 
rir tntrar pela porta da fren/1, Prtslandu us exam•• ves­
tibulares, gozando, então, das pr,r,oga t,vos qu• a atual 
ltgislaç(Jo confe,e. O que ,s/d suetdtndo i, apenas, a c<>n• 
stq ulncia de um lrro que "ão foi tltles nem dns engtnhll• 
randos, mas qu�, como s, t.·ê. os utinge em cluin. Nao , 
l'Sta, rrtmo�. o solllçdo pura 11 �' '"ª< 'lo qu, r/t::,, atual 
mtnft tnjrtn l,111'. 

-- A11ora a Praça U de Dezembro, por força de uma
reaoluçlio da CO.mara Muolclpal, é Praça da Liberdade. 

- Aloda oão mudaram a placa e, por coosegulote.
cootloua a 1er Praça U de Dezembro. 

- Nada disso. A resolução ela Câm'lra já loi publlc1-
da, é lei em vigor, e a mudaop da pbc!l é o de meooa.,. 

- Ora, alada é Praç� H de Oet�mbro, meu amigo.
Per11uote 16 aos vendedores ambulaotes. que ali estão rea­
pareceodo, se MllVC realmente al�uma m·JdaoÇ'l 

A Exposição
I n ternac i o na l
de fodustria e
Comércio, los 
taluda em Qui 
taodioba, oa Ci­
dade das Hor­
teosias, é moti­
vo de orgulho 

para todos os brasileiros que
vislumbram a grandeza destt
País, ainda de regiões desco­
nhecidas e de possibilidades
Ignoradas ! 

Visitar o soberbo recan­
to de Petropolis constituo um
deleite para o espir1to. 

"A Exposição Ioteroaciooal
de lodustria e Comércio, -
assim a defioiu o Prc•idcnte
Eurico Dutra. - faz parte de
um plano de desenvolvimento 
do lntercambio comercial bra-

O Goveroad�r do Estado,
cel. Edmuodo de Macedo Sos­
res e SIiva, exarou as seguin­
tes palavras : "A Exposição 
Permanente, que se 10augur11 
neste 'llomento, é um encur­
tamento de distancias e a.
solução para ioumeros pro­
blemas criados pelo a!asta­
meoto entre centros de con­
sumo e centros de produção.

As diliculdades se apla1oa­
r!lo, as responsabilidade& ee

(Conclue no 7 1 pã11'a,) 

A lFAVOR DA CRIANÇA 
MARTINS DE AZEI<EDO

Estamo! em pleno desenvolvimento de uma campa•
oba financeira, iniciaJa na Cidade Maravilhosa sob os 
auspícios do sr. !'residente da  República, a favor d• re•
cuperação da criança brasileira . . E, 1eguodo relatam .º'
jornais, vem alc,oçaodo a refe�1da campan?a um êxito
excepcional, graças à boa acolhida e ao apôio que geral·
mente encontra não só no coração generoso do povo, mas
ainda em tõdas as instituições e classes produtoras do
pab, que bem compreendem o elevado alcance dessa ini• 
ciativa oportuna e patriótica. 

• • •  

O problema da ,rian1a, que vive por ai quase à
miniua de tudo, pacando caro pelo mal que nlo 1<1, d•·
via ser �empre uma da, maior,� preocupações do<4 ho•
mrns públii;o�. parlamentares e governante� . uma \U que
•• não pode trabalhu pelo futuro da P!_tria sem !e dis­
pensar aoles de mais nada, todos os cuidados à popul&•
ç!o Jniantil, tanto das' c,pitais e grandes cidades como
d, interior. 

Ainda há pouco o prof . .  \l:iri� Oli� to, da . Faculda­
de de Ciênciat Médicas, pôs em ev1dêocia os dois pontos
�rlJdpais da questão numa eutrevi,ta concedida � im•
,renoa carioca, acentuando que o pro�lema da criança
�,via 5er encarado, no Brasil. ,ob d?ts aspecto• : o da
crraoça dar grandes cidades e o da criança da zona ra­
ral. Nos grandt& contras o problema oilo é tao grave em
e cpiração com o do interior, que se ap!esenh deveras 
complexo c�m a, difi;uldades daquele ainda agraudu
com • a '  falta qu1•e ab1oluta de assisto!ncia higio!nica e
socidl ;\ criança". 

• 

Con,·ém lembrar aqui que muita. campsnb•• j4 se
fizeum por ,!rio• molivo; e roucu alcançaram •• obje•
t,vo• que visaram de.de o pr1ocip10. E,s a razlo por �ue 
fazemos ,oto!ó que a pr�sente. campanha, ,ob a 1n�p•rl·
çllo do honrado ,r. P�e,idente da �epúblíca, seja d! lat� 
uma realidade até o lim, a beatlfCto da população ,ala• 
til. tio de,amparada até boje pelos poderes público•, CO• 

mo !e tia não ft:,��e mcrr,edora Je todo• os e1forços ao 
ecutido de gue, cheia de vida, jamai• lugis•e de •cus 1,.
bius o •orri,o de alegria e ldicidade. 
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A festa artts- GAMARA MUNICIPAL DE

tica dos Pionei­
ros da Verdade 

N O V A I G  U A S S O
o Pri'sjdente da Camara .Municipnl �o !\ova Igu.1ssl11 Estado 

do Rio do Janeiro, ou. formá da I.ci, 
Uuodo dn at1 ibuições <'Dr,f •ridas pelo numero V do artigo 

g� dll Constit1.1içito do Es tado, ellmbioado "ºm o cumero !, do arti­
"º• ü6. dll Ld lo:J, d·: 16 de fev .. ·rtiro de J CJ-!8,� l\ O M E I A ;  

O oiJ.ad:\ , Sebastulo JQsé P.-rrcirt1, p lra I x •ro:_,,r o cargo do 
escriturario datllo;::rafo, pldri\o •1J '. do "'Q 11tdN PL nnancnto".

:S O l! E I A ,  
O cidadt'Co i.�croando A:1.t-0n ·o Alies Jnnil)r, pan <'Sl"rcer o 

cugo do of1<'ial )i>gi�huvo, pit.drA , '"l .. ''• do 111 Q11adro P�rmaocote" 

N O ll E I A : 
O cidadão Lai.c \fartin, de At:oredo, para exercer o cargo de 

oricial legislatl,o, parlrla "ll.'', do 11.Qo1d10 Permf:i.ento". 

D E S I G N A :

A sta. 1'. D. O.. com os seus olhosclaros e bonitos. jã conqui•tou minha sim­patia e ll!Jmiraçilo A l uz do seu olhar nllo é brinquedo : às vez,s vo1n direíliobo equc­ccr o cor açlio da gente .. 

Que que bá, st ... V. C. R. ? Pelo jeito, 
vo�ê ao aborreceu com o seu entlgo o.mor 
o mumlou-o ir ndtonte. Mas tenha calma, mo­
rena linda, o oilo lhe liça ciúmes assim Uio 
deprcosa ...

* 

voz, que dizem _ser macia e de:verae eocan .. 
todora. Idas eo, que é uma loira llo 1111 
ouaote que delx� a gente logo apaixoa&4e· 
com vootade riu ab�odooar • antiga deu,a' como crrto mocinho, seu admirador fei
recentemente sem titubear. . 

• 

Pa•o ser amado por uma mulher _ ncooaelhou !tousard - convém 11mã-ia pou . co, prometer muito e fingir sempre. 14aa 
como posso vê-la, meu bem, sem morrer logo de amor ? 

O o rn i o g o, co nforme 
s u u nc1 ..1ramus, a r.Jucidn 
dó !<: ,p i rita dó Icléiu, d� 
as,;oci.tci\o cristã Pione1 
roJ  di Vórdade, realiz HI 
11 su , prime i ra ftistn, cnm
u m ,1 p'lrlt, t10 :Jtrio11ria_ � 
ou1rn . .rt ist ica. N �sttt ui 
tima, q u , se ver1! icou á 
ooite, na Rede daquela 
i oslitu ição, 10mnr11m p11r 
te quase todos os ele 
mento� com pooeotes da 
Mocidttde, saiodo se de 
modo a se esperar, parti 
o futuro, oovas e bri­
lhantes represeotuções.
N u m e r o  st1 ossi,llrncla
aplaudiu os nu meros  le­
vados ao palco pela fu
turosa Mocidade E,pirita
de lcléia .

A . Houssaye disse, certa vez, que.desde a criação do mundo, a moda vai sem­pre mudando; porém, a mulher é a meema.
O dicial leg'i9lalivo, pact1:I. , 1•11'\ :fo "Qoadro Permanente", Mos será isso verdade ? 

cids:dão Loiz lfortins do A.z�redo, p!<!',\ tX3rcer a funçlo do Dire� 
tor do Secretaria d• G�mara Munic:p,l. 

A mimosa O. J. S. tinha uma biat6rta 
para contar ao seu galã, mas êete não q111a 
ouv!-ta ou não soube compreendê-ln. o re­sult'ldo !oi, depois do rompimento, cada 011 seguir o seu caminho em busca de outra. 
aventuras ... 

Uma realização 

Curso Pedro II 

do 

O:itcm, seguodo nos 
comuolcuram, forum retl­
hertos, no Cur8o Pedro 
li, ioteirameote gratuitos 
a jovens de ambos os 
Fexo11, os Cursos Técni­
cos Profissiooais. E' uma 
real ização que muito re­
comeodli a Diretoria des­
Re ed ucaodá rio de Oiio­
rla, �em pre nis posta a 
t rnbalhar a f a v o r  d a  
cri11o çJ e do jovem q u e  
l h e  são cootiados.

------------

Curso para 

Motoristas 
Vem funcionando re 

gulermentt>,  d�sde a sue 
r>cente fund ação, à rua 
M ,rechal Flor iano,  2395,
11°brado, o Curso para 
M ,torishs Profissionais 
e Am adore�, pe�tencen­
te ao Volante de  Nova 
lgu11ssú, que estã sob A 
rl i reção técoica de José 
V icente Ferreira e Wil­
son Aguiar. As aulas são 
diariament<i, das 8 ãs 20 
horas, exceto aos sâba. 
dos. 

-----�··�----

NOVA FIRMA 
O Armazem Central 

sito à rua Bernardin�
Melo, 1993, tem nova rir.
m !I., com ú afastamento 
dl sr. Adolfo Battistoni.
Pertence agora o referi­
do estabelecimento de 
11ecos e molhados ao sr. 
Orlando Bottari. 

N O M E I A :
O cidadão Sebastil'.o Antonio d, Silvoira, pora exorcer o car­

go do porteiro·zclador, pa:irio •r·. do "Quadro Permanente". 

D E S I G N A :
O escritarario datilogr•fo, padrão "J", do "Quadro Perma­

nonte", cidadão Sebastião José Ferreira, para exercer, intcrinamen· 
te o càrgo de oficial legislativo, padrã!) �'M''i do '1Qaadco Pdrwa­
ne1nte", no impedimento do seu titular, cidadão Luiz .Martins Uo 
Azeredo. 

N O M E I A :
A cidadã Célia Fernandes Foreira, pará exercer, inte.ina· 

mente o cargo do oscriturario•datilografo, p idrã) uJ", do l'Quadro 
Perma'nento", no impedimento do sou titular, cidad�o Sebastião Jo · 
sé Ferreira. 

Câmara :Monicipal de Nova Jga,ssú, 17 do ag isto do 1948. 
HUMBERTO GENTIL BARONI - Presidonto 

D e s p e d i d a

Q u a d r i n h a s

Adolfo Bittistoni, scaho· 
ra e sobrinha, partindo para 
a lca li, em 14 do corrente 
a bordo do navio Paulo 
Toscanclli e impossibilitados 
de se despedirem pessoa 1- /unto a ti sinto alegria 

mente de seus amigos, o ÍJ. E long,, �mito sau�ade .
. 

zem por intermedio deste Fico, ass1,n ves, noite e dia 
jornal, desej,ndo � todos I Sem a luz da flicidade ... 
blStante saúde e felicidade. L / M A 

Nova Igurnú, agosto de 48. 

----•+- .....,._..,. ___ _ 

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e 

da Pox; um desenho; o l l lme : 
"Sedução", com lvonne DeCar­
b, Brlan Donlevy e Jean Pierre 
Aumonl; e a conllnua�ão do 
hlme em serie : "M3rte Invade 
a Terra''. 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­
Jornals Nacional e Panmount, 
o drama : •·Meu pecado". com
Ray Mllland e Teresa Wrlght; 
o t1lme : "Valentia de forastei­
ro", com Charles Starrett e 
Smlley Burnette; e a continua­
ção do lllme em série : "A mi­
na secreta". 

QUARTA E QUINTA-PetRA 
- Jornal Saclonal; o lllme : 
·�o transviado", com WIiiiam
Gargan, ]anis Carter e J e f 1 
Donnell; e o lllme em tecnlco· Jor : "0 ladrão de Bagdã", 
com Sabti e Maria Montez, 

SEXTA, SABADO E DOMIN­
GO - Jornais Nacional e da 
Pox; um desenho; o drama : 
"O ladrão de Bagdá", e a con­
tinuação do !lime em serie : 
. . Marte invade a Terra". 

Ooce Vaixão 

ó grande e doce Paixão ! 
ó bendita Poesia ! 
- E,; minha consolaçlJo ! 
E; 1/Jia minh� alegria ! 

LUJZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 16, sr. Manoel da Silva

R•ia; 
- 16, sr. Joaquim Mariano

do Oliveira, tuoc1onario muni­
cipal; 

- 17, sr. Luiz de Carvalho;
- 18, sr. Arl Cardoso;
- 18, sta. Afargarida Mar-

tins Duarte; 
- 18, d. Odete de Freitas,

residente no Rio; 
- 19, sr. Arnaldo Fernan­

des de Ollve1ra; 
-· 19, menino Ciro, filho do

er. José �forques o de d. Ma, 
ri• de llelo Marques; 

- 10, sta. Nita Coosenza;
- 1�. menina Marileoe, !i-

lha úo sr. lblcul '!'. de 11aga­
lbl!es e de d. J:. ter A. Maga­
lh!\ea: 

- 20, sr. Alolslo d� Naecl­
meato;

- 20, ata, Jlilde. ..te 011 reira.
professora do \..loasi" S. An­
tonio, 

- 20, rneoino Ne· .1too LQo 
voldo. r,· 1Ju ao ec �\;·.,·tv.u 
Gc,nç,tv .o da Blfrn• e de 1 
l.eopolJia lhrbo!" L Ba, ,·?s. 

DR. ALFREDO SOARES Fazem anos h >Jo 
- d. Maria da Gloria Mon­

des: C L I K I C A  D E C R I A N Ç A S

CONSULTOKIO , Rua Bernardino Melo, 1847 . 10 and . •  S,ta 1 1  
2•• . J.u , 41.1 e �" - Sábach da, 1 5  á s  1 7  horai:J 

RESIUENCI � • Rua Antonio Carlos, 145 •• Tdofone 288 

- et�. t..ei!clo Gíral,lo:
----- cap. Jo�quun (J.Ja.rtswa

de Oliveira, 
1 - •r ,\ugclo DI Gror: irlo:

- meuioo Luc-itt!I'•. f1IU•> -1•> 
er. Vt1hiem1ro dt, b,ria Pcrt-1-
ra e de ú. Mui& Je L1urJes------------- -·-------- ' A  Perelr&, 

* 

.• 

J ll. notaram todos que tanto a sta. M 
H. A. C. como a sta. :M. T. C. agora rara­
mente aparecem. Provll.vclmeote se retugia­
rnm,  não na tristeza, mas na doce alegria 
de lllgum rowance de amor .. 

• 

Ainda nl!o me aproximei da galante 
S. D., oom tivo a ventura de ouvir-lhe a 

A garota da côr de jambo, ld. A. s 
estã hoje mais em evidência que nWICL 
Mas é só por maldade, uma vez que deixa 1 
gente com o coração todo aflito ... 

Nova casa comercial Lmz MRRQuEs º11

eUNH R 
Acaba de ser i oaugu- Ante-ontem peta manhã, em 

rada â rua dr. Tibau, 13:J, sua resldeocla à rua 13 de 
e n ' ã d l Maio, 443, velo a falecer o sr. a asa ..,,m O, e o uças, Luiz Marques <la Cunha, pessoatintas, ferragens, e arti - antiga e muito conhecida no 

gos elétricos e sanitários pequeno comércio local. O ex­
A nova c asa pertence á t into, que contava 38 anos de 
firm3 Sue. de Materiais Idade e era filho de d. Rosa 
Geral

·
s Ltda. Candida da su,,a, deixou viuva 

-------------
d. Mercedes Cunha e dois fl.
lhos menores. 

R ' h d p • 
Seu enterro, c o m regular 

am a a r1mavera acompanhamento, verificou-se
ontem, lnumando-se o corpo na 

Resoltada da 2•. aporação do sepultura 7747, do quadro 9. 

D R. C O I S I N H A 

A O  PUB L I C O  

O l�uassú-Hotel (de dormi­
tório �ômente), de proprledadt, 
Inclusive o pre'1o, do dr. Nel­
son Benjamin Monção, que na. 
da deve a ninguém, prima pelo 
asseio e pela rigorosa higiene, 
sendo mentirosa qualquer le. 
formação contrária. O Estabe­
leclmento é franqueado ao pi­
bllco, para constatar esta ahr­
mação, que é subscrita p•lll 
proprietário. 

(a.) Ne/sql! Be11jamin .I/J)1'1t 
1-2 

Concurso da Primavera do 
E. C. lgoouú

s em José Bu• Dr. [arvalbo �e Rlllli
Sar, d'Avila Torres . 

v
_
o t � flasa nova lhões com cln- MÉDICO OCULISTA 

C o n s u l t o r l o :  
lJ co c o m o d os, Glslaine Duarte Pereira . 300 moveis e agua encanada, emEII Barbosa · , • · • 200 terreno de 10  x 40, com algumaLella R. Quintana da Silva 120 planhç'lo. Perto de trens e onl- Rua Buencs Aires, 135-9' DM. Alia Br lgagão · · · · IOO bus. Preço Cr $ 48.000,00. Acei-Nan�I Cabral da Fonseca BO to oferta. Telefonar para 48-318'2. - Rio de Janeiro -Mlrlam M. A. da Cur.hJ . 50 

Arlete Pereira Sanlana 30 

Agua.rd�m ! 

Setembro 
t Januário Sam• 

paio Raunheitte 

(MISSA DE 6° MES) 
A famllla Raunheltte convida 

os seus amigos e demais pa­
rentes para assistirem à missa 
que. por alma de D. JANUÁRIA 
SA:Mr'AIO RAUNHEITTI!, man­
dará celebrar na proxlma quln. 
ta-feira, dia 26, às 9 horas, na 
Matriz local. antecipando aqui 
os seus agradectmtnlos aos que 
comparecerem ao ato religioso. 

Nova lguassú, agost� de 1948 

t I S B E L 1l  E STE• 

VES R I B E I Rõ 

Vlrglnla Esteves R•belro, 11-
<hos e genros agradecem penho­
radamente a t>das os que, pes· 
1oatmente ou por telegrama 
11(1 manlftstaram o seu pesar 

oor oeasl.ã > ao pasiamt:nto de 
':il.11 lnesq11�elv!I fi lha, Irmã ,: ·unh,da, ISélELI\. E aprovo!­
, 1m a oportunidade jl ua ec n 
"ld,u todos os amigos s: di!nlJls 
rarentes para au1st1rem á missa 
que:, pelo descanJo de s:ia alma, 
uian 1arao rezu amanhl. 81!f!: 1JO­
Ja-t :Ira, à1 9 h ,r.u, n..i altJr 
1nor da Jgrtj 1 loc2J. 
Sova lguusú, a�õit> de IJ48 

----�··---- ---
Sitio - 11rrenda•se 
Arrenda-se o sitio da Jaquel­

ra (Sta. Presclllana), situado em 
José Bulhõ,s, com 15 alqueires, 
�asa, local para criação de ga­
linhas, plantação de laranjas, 
ele. Tratar com o Jr. Geneslo, 
sitio do dr. Alonso. estrada dos 
Lavradores, em Nova lguassú. 

HORARIO : 8,30 ás 11,30 e U,30 ú 11,Gt 

#aleon Trigueiro 
Despachante Monicipal 

Av. Nilo Peçonha, 23 (EdíBcio 
Nice)-4> andor, sala 7-Tol. !li 

Nova l;ua116 - E. do Rio 
-,-,-.""1/'IJ 

A Escola de Corte e Alta Costura 
de Dlme. Azeredo 

Confere diplomas pela Academia de Corte • Alta 
Costura do Rio de J•n<iro 

R. Mal. Floriano, 223')- Tel. 180- N. Jguu:Ú 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, ds ac{)tdo com o decreto federal n. 24.776,dl 

U de jullzó de 1951, no Cartorio do 7• Oficin de 1,·otas. 

Fundador : Sllvino de Azeredo 

P u b 1 1  e a -s e 
ASSINATURAS : 

a o s  d o m i n g o s 
A N U N C i O S

An:, Cr$ 30,00 Preço por cenlim1tro : 
Semestre 1 5 oo I• pa� lna  Crf 4,00 

--..ium avulso : 
• Pag. i mpans • 3,50 

" ·  atr:.s ado • i:�� in�ctcr!t;:�aº: Cr$ 3,00 

Publ icações a pedido, preço ;-or l inha : CrS 0,80 
l 'Jr.1 Jnunclos a 1ongo prazo, �'.r�r('lnlos e�ped:Jls .

T.1,/a corre�pr.nd�nna sobre a,:to:cio" t!, ,·r !iff dit;giJI 
a gtrencia d,sfr jo11wl. 

R. ll,ro1tdino Melo, 2075,Tel. ISC, .'l:n n  lp.8'!Ú r, {u Ri• 

--------------------

l' 

'j 
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Nova Ig�ú 
9io de Paa:enda - C!ontadori11 

nc:et• da Receita e Despe11a relativo 
ao mis de julho de 1948 

RBeEJTR 

li BNeita Orç1mrnt1ria ,.._,. n:traorçt1m,,.lario
.. Bacelta Geral do mês 
do• aterior 

• - anteriore.

DESPESA 

330.li6,IO 
137.148,7 

5.197,20 
1.ocs.� 

l 4.0-14, 10
3:iS.7-15,90 
8'l6.380,20 
212.8-'>4.70 

1.�1�00 
ó53 4; 1,70 

3 03H,7,70 
4.630 564,30 

+-

iJi_ 

F•r•acla 

Farmaclae Dr•1•i.CNINI­Rua Marechal Floriano, 211M. 
Tel, 16 - Nova lguasall. De­
posltarlo dos Produtos Seabrtaa 
e Vlclory. farm1ceullco A. p 
Oulmarles Vlclory. 

<!asa, P11aerarlaa 

Caoa Saato A•ta11i. - Ser 
vlço Funerarlo - Oullbermlu 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Ter. 811 -
Nu .. liuassú. 

Diverao3 
400,00 

9 000,00 
40.29õ,00 

700,00 
7t 089,80 
76 282,90 
9,200,00 
1.700,00 
8.150,00 

e:::tá a experiência c�e ::.. '3 anos 

de liderança em re1rigeração ! 

DelflaPerelraMNteN.-­
Conslrutor. Av. SantosOumoat, 
626 - Telelone, 69 - NoYft 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e 1111-
pels bello1r.lllco1. R. Urupata­
na, 112-1° and. l'onea: a.-

23-2663 e 43 1111::8, 

8. A.

12'.S:U,10 
6 864,00 

H28ô,20 
9.900,00 

36f701,00 
4011.1152,10 
765.653,10 

2.664.284;00 

388.26f,.O 
26.919,60 

316,90 
�,li)'-4110,00
76.186,20 

116 032,00 
'r1988,30 

4.690.56UO 

Cada refrigerador garantido pela­
Frigidairt eet6 impllcitamente guua­
tido tamb&n pela General Motor,! 
F.m aeu proveito, deafrate deata dupla 
prantia. .. elOOlha amFrigidaire-clade

1!118 o piaaen • lfder da nfrigen!llol 

HIIHDIIIE · IIICI EICLUSIH DI IIEIEIAL IDTOU 
Conussiondrio Fri&idoin - NOfJo lg1UJ1sú : 

J e A e R. e 11 Roe z e 
T,011. 13 a, Março, 48 

&gaarclem! 

�ilagr�s d, 

Setembro 

EXEMPLO PA�A OUTRAS NlÇOES 
O aeademleo e poeta Oleg4rlo Mariano aca· 

�-�·: ba de fazer conhecido o seu pAnsamento sõbre ft 
_. __ Campanha de Educação de Adultos, através da

l.200677.20 aeirulnte declaração que corrobora o entusiastico 

pio, ao desfilar matutino doe operArloa em cami­

nho das suas fabricas, lrazeodo Infalivelmente a

mão o seu jornal, atr11vés do qual part1elpa111

intimamente do.i bona e maus acontecimentos na.

clonais. As ma�&&B camnoneaaa por aeu turno, no
me,mo pal11, estão aptai a arranc-ar maior rendt 
mento da terra porque II doutrinaçl" dos servi
ços agrlcolas pode ser feita pelo jornal e pelo
livro. 

........... 9'8 
.. AmNt. Neg,el,01, Prefeito - Mor• 

•, Ohe6, à D. f' - Slmo IHna Soares, 
....... Chefe dos Sen. da Coatabitidade. 

do m. 120, item IV da Coutlt11içlo Es­
a- "G", 4o Qaadro Suplemeatar, Adeba 

ü li de julho p. pusado, aeis mClel do 
... .;.. Jp-6, 10 de agosto de 1948. 

ü 111119• l'paml, 10 de ep1to de 1948 
......... llll. 1 4a, • 183 do decreto­

.. IIMI, e de uOnlo eom o aleatado 
Qaaa Bapllaeatar, Jalleta de Matos 
,_......._..deUllde, eom•renc1 

.... lplil8, li .. apito de 11148 . 

apôio dado por outros membros da AcartemlR 
àquela iniciativa do Ministério da Educação : 

- "Como intelectual não s.ii co:no ddxu
de vêr, na Campanha de A!f11b .. ti.;açs > e I:>luca 
ção de Adultos, uma obra muito séri11 e muito 
eficiente par:i a recuperação de gru::des mussa• 
humaos;; hoje Impotentes e condenndas em to lo 
o Brasil como um pêso worto ew sua ecunom1a,
em sua polltica. em su11 sr ci�dede.

Essa brutal reuhd,ule - o ela !'Xi t •nciR de 
uma partll ignorunte do povo brasil 1r - m'li 
resssllis quaoclo assistimos DSI Franç11, ror exe'Il 

Não 11ei quando atingir4 o noaao pala a oat
estado dêt!se, alijindo t�talmente as treva• dlf
analfabetismo. S .. i. poré:n, que a Campanha en 
cetsdis pel!l Miuistério eatA em plena mueha.
coadjuvada por todos os brasileiros patriotas, •
se oterect'ndo com\) um exemplo a outra11 naçiiea

que Llml'ém lutam com o mesmo problema", -
e ,ncluiu. 

Regime de 

saúde 
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l > I VU L G a � ii. o  1:! I E � T i FJea

N U T R I Ç Ã O  
Oe F E R N  S I L V E R  

Grande parte d o s  males q u e  aOi�em . a h u
maniddde t e m  suas origens �m defic1enc1a_s all­
mentare$, ou st•j -. ,  0:1 má ou  rnodequada ali men­
tação. Não b .15t� q u e  se escolh·un pr&tos d_e bo 
oi to aspecto e st11>or agrliJá�,el .  A sau�e ahmen­
tar não se r1;1s:.1 mi-, ni ..�o. E oecess_ário, porém,
que se conhep o val o r  d e  cada alimento � em
que quantidades devem os me_smos serem 1nge.
ridos para um máximo e pedt!tlo aproveltlimento 
de suas propritdaoes. 

Bem receute é n ciência nulric111_nlsta Nas­
ceu ela da prerneocia úb �erem . soluc1onados vá­
rios pontos de im port11nc1a �ap1tnl para o bem 
estar fí,; ico dos indiviJ uos, tais como o que eram.
em ultirn'l análise, as protelnas, as calorlae e a .. 
vitaminas e quRI era a sua exata função dem�o
da máquin I humana, a relação entre os mlnera1s
e a nutriç.Io do organismo, ele., etc. 

Definida a Nutrição, como ciência, urgia di­
vulgá Ia, apresentar a todos os frutos de longos 
anos d t> l uboratorio. . 

E f Ji partindo desse ponto de vista que Fern 
Silver renomado nu tricionista americano, em­
preendeu a feitura de uma obra, que viria preen­
cher a lacuna de há muito existente. . " . 

L<1oçado o l ivro nos E5tttdos Unidos, . Edi­
ções Melhoramentos" não titubearam em enr1qu�­
cer nossa literatura ci cntitico-popular com mais 
essa obra. 

E é assim qu.i vem de ser lançada "Nutri­
ção", um l ivro de graude valor tanto pnra os se­
nhores m(• j icos coro,, parn o público e m  geral .  
Nel" a maté r ia ,  q u e  é ven t i lada ct •m autoridade 
" c,rnc1são . está us,im d is t ri b u ída : ' 'A Ahmenta­
viio, a Energia Fisica e o Crescimento"; "Relação 
dos Minerais com a Nutrição do Organismo"; "As 
Vit11mioas; sua importancia na Nutrição" e "Die­
tas", além de uma oportuna tabela, como apên­
dice, que oforece a com !)osição de mais de 220 
motlal idades de alimentos. 

Número de páginas : 164. Preço : Cr$ 30,00. A' 
venda nas boa, livrarias ou pelo Serviço de Reembolso 
Postal na, "Edições Melhoramentos" - Cai:ra Postal, 
120 B - São Paulo. 

Paulo Duque Estrada Meyer 
A D V O G A D O  

I N V E N T Á R I O S - C A U S A S  C I V E I S  
Rua Getúlio Varg,s, 78. Sala 2 Tel. 27, ás 3". •. 5'•. feiras, 

das l i  ás 16 horas. - NOVA IGUASSU. 
Rua Alciodo Guanabara, 17/2 1 .  14•. andar Salas 1401/2, Ed. 
R ,gioa. Tels. 22-1783 on 22-4543, As 2•s, 4•s. e S•s. feiras, 

das 10 is 12 - IG ãs 18 horas. - RIO. 

� E F R I G E R A D O � E S  

F R I G I D A I � E 
Instalações eomerciais com U nidades 

F R I G I 0 1\ 1 R B  

Oficinas de consertos e montógem 

J �ã� R. Cai-doso
-.TENDE SE A DOMIUUO 

TR1\�.  l3 OE !'iil\ H <: e> ,  48 - Fone 2 7 2

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GER A L

Pinturas, capotas e e�tu!ameotosConsertos de bsteri11s d iversas

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR ,NICETO DO VALE, 72-NOVA IOUASSÚ-E .  do p· , 

. 
. ..

<"" O R R t l O  DA LAVOURA Dom iogo, 22-Vlll-1948 
--

_______________________ _._, _________ _ 

M á r i o G u i  m a r ã e s I Fernando Nunas Brigagão 
A D V O G A D O �  

ESCRITÓRIO : AV.  NILO PEÇ4NHA. ZJ 1EOIFlClO !'ólté), Z•. ANDAR •• SALA 6 
Das 9 ás 10 horas 

H O R A R I O (O i à r i a m e n t e) 
Das l i  ás 12 horas 

Seleções do Reader's Para não praticar . . _ ., . 
D i g 6 8 t uma . injustiça Orgamzaçao Tecmca Contah1l

Acab1mos de receber mais I Certos de feitos da vi,ão exemplar da conhecida revista fazem a crianç• mostrar falu ··Seltções", edição de setembro de gô1to e incap,cidade rmd� 1918. por gentileza de seu 
r•.,reeentaate 11eral no Brasil, rd,ção aos escudos. Entre· 
sr. F« n<r.do Chlnaglla, com tanto, desinterêsse pelos tra­eecrl'cr:o à Av. Presidente bilho, escolares, pr,guiça • Varga!, 502-19• andar, no Rio.  desleixo podem desaparecer M,;, uma vez, o conceituado com a correção de tais dc-'11ensário nc,s vem provar, de f · i múC:O eloquente, o motivo da citos, a qua muitas vêzes 
jvsla prele•enc!z que desfrula se f,z unicamente com o 
no ptls, cferecendo aos seus u,o de 6culos adequados. feitores uma fonte de grandes Não entristrça nem desa· !nslnamenlos em matéria edu- nime se seu filho deixa de c,Uva e Interessante. 

dar conta dos dev:res esco-Provam-nos os cap!l�los en- l•r•s. L•ve-o ao oculº1sta sem conlrados em sua mais recente • • • 
edição, tais como : "Nova con- perda de tempo. 
qulsta contra ü cancer" - W. L. SNES. White; "Reiama à França a ________ _ 

Agua.!'dem !

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDAD! 
Serviç<l� de Despach�o·.w : M ioi,tériu do Tra. 
blllho, Iosti tuto:.; dtl Prevtdêocia.  Cootral'l@, 
Distratas, Averbaçõe�, Plt,a ta�, De!esns FiR-

cais, L�gal izaçàtJ de Fírm::is, etc. 
R E N É  S1\LU e H )  PITJ\ N G I\ G R J\ N  O e  

DESPACHAKTE OFICIAL 

M 11 N 0 E L  J f) i\ Q U I M  R I B E I R f)  FILHe 
PERITO-CO:S-TADOR 

M R N E, E L  P E D R O  DE J\ L M E I O R  eeun,

CONT.IDOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 · .  andar-Tel. 436 

Ed. "N ice"- N f) V 1\  I G UI\S50 - E .  do Rio 
iniciativa livre" - E d w I n 
Muller; "A meu filho no dia 
de s e u casamento" - J. P. 
McEvoy; "Erros da polltlca 
de desnazlf!cação" - Louis P. 
Lockner; "Estas cidades acaba­
ram com as moscas" - Ger­
trudes Arundel; "Como s ã o 
.:1 trnd1aas nossas preces" - Hcv. 
farl A. Blackman; "Rainha dos 
marc::;" - Allan A. Michlc; 
"Um lider na lula contra a 
morte" - Paul de Krulf e o 
condensado de livros : "Nos. 
sas forças mentais" - J. B. 
Rhlne. 

'"=lm • m -1 1�:Gt ;;;;;;;;;;;m- BBE==!---
�ilagr�s d� � Fundição Esperança
Setombro 

m

_ 
fundição d•  Metoit, Bronzes Fosforoios par:. lodo, OI '-'-

w fins, Moldes poro Fundição. 

m
1 

Alva.ro Estevas Ooata. 
Seguro de vida ffi Rua 1\ rí puá, 426 - IM. d e  Ricardo de
Acl-lentes Pessoais e do m Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal

Trabalho. fogo, Automóveis, m 
Fidelidade. 

l·fü!H!NVW1ii!
ELIXIR DE N06U EIRA 

MEDICAÇÃO ,·. 

Roberto Cabral 
Co: relor 01,cial 

H. Gm·t:,.,, ,,d,,r P11rlela, 314 
1� /, foue, 418 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA AUXILIAR NO TRATAMENTO 

DA SIFILIS! Terrenos a longo prazo - Compra - Venda 
· Administração de lmovais 

FO TO ELITE Atondn se •  domicilio para casa-
mento. Retratos para doeamentos 

cm 30 m inutos E�pecitLlistn om re�roduçlo. do retratos a 
crayon, sépia o óleo. V•,ndos do mãqurnns o filmes. 

Nova lguassú : Av, Nilo Peçanha, 23-2° andar. Tel. 234 
Rio : Rua Buenos Aires, 19 - 20, sala 3 - Tel. 43-8670 

às qulntJs-feiras das 16 ás 18 horas. 

Rua Ma:-echo1 Floriano Peix3fo
1 

2243 - Loja- Nova lguauú 

..... ------.. -----,.-............ -.. ---.-.... -.---.. -----------.. -.... , ............... ..,.._....,.,....,._ .......... ., 

Dr. Eduardo Silva Junior 
1 C�s�- s�:=-s�bastião 1

CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R I O :  

RUA RODRIGUES ALVES, 1307

NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

� 
Caixões e C,)rôas. Velas d 0  Cera e Prom essa 

m Oewa.ldo J: Santos 
� Avenida Nilo Veçanha, 3') - Tel. 283 

l:,
�

a l g
:::: ... 1 

E. do Rio 

Ilfülllllllllilillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill!'.!llllllllllllllllllllilllllllllllU:llll!ll!!llll!llillillllllllllllilllUlll!lffllíllllHnlllllllllll\TIIIIIIIIIIIIHllllllllllllllllllll:lll!l!l:li!llll!ll!llll�, 

Armazem . lndependencia � 
a·: 

E'� 

iÍ 
Ma.triz : Praç?, 14 de Dszem�rõ:i 84 - Tel. 424 

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tal. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, 
ê =-== - Tel. 67 e Praça da Matriz, em· An8tin. Tel. 2 

1 

Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 
secos e molhados de prl mcira qci: ! idade. - Ferragens, lenha e carvão 

B ntregils n domicilio - VENDAS 11 DIN H E IR6 
-

FJ{J\NCISCO 131\RONI & Pl�H1\
� Munlclpio de Nava lguD'!JtJú -- · Eetado do Rio 

lm111111111u:111111111mm111Wl!!lillllllilllllllllllll!lllllillll:ll11:11m111111111 ·:i!l!ll!!:''111i 11Ullll1!!11l:11llll!llll!lllll!lllllll!llllllll!lllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIUllllillWllllllmlllllf 

6. 

2. 

Jló 
1.Jlll 

,�1 
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13 
� 
31 

1162 
-

m 
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l)ollllo�o. 1111-Vlll-1948

prefeitu ra M u  n i=

ciJ:>al de N i lóp ol is

io1 01,i9ao de F.i z�o da - eontador 

Jalonc:ete do Receita e Despesa relativo 
ao mês de julho de 19 

R E e E I T R  

48

RECEITA ORÇAMENTAR/A 
Jll'!I& ordillria 
.,_ita uuaordioaria 
fllll l• S,tfita Orçam•ntaria 

RECEITA éXTRA ORÇAAIENTARl.A 
lllfllÍIOS de D· .. rsu Origens 
JIIIPHª a aaohr 

· 
fllll da B,oeit• do mb 
- •• uercido an�ri�r 

...-ica 409 mos•• aotenoro!! 

r.w

O E S V E S R  
DESPES.A ORÇAMENTARIA. 

..... ... i,ip•! . . 
..,_ lo •un1t1p10 
JlltillO (e Administração 

: )lllllo do Fuend• 
� Pablica 
.... Pablin 
._ •• Eogenb1ri1 
..... 

,_ .. Despesa Orçamentuia 
o.r,.sa t:dranrçamenlaria 

1D do Di .. nas OrigeDS 
Espo,ificado• 

a ualar 

C.lldoria, em I O de agosto de I Sü. 

334.l12,!0 
7i G6G,90 

41 1 879,00 

19.600,30 
11.141 , 10 

442 6' 0,40 
l54.fi6,90 

1 565.150,YO 
2 162 2211,20 

9.970,30 
15 791,GQ 
18 716,10 
42 699,40 
18.917,30 
4.900,00 

249.ó9J.IO 
4.080,00 ---

364 667,80 

8.634,20 
2.470,00 

306,40 
376 07�,40 

1 .11-0 :!fi�.RO 

1�0 ... �i.RO 
i:,o. 1.0,>-0 

13.000,00 
50.34S,40 
S I  579,00 
----

2.162.228.20 

352.856,80 
172.924,70 

�.781,00 

rdtito. Tilll :  jollD tú A/orais Cardoso Junior - P 
• .Artnljo da Cunha - Tosou.reiro ªQ". -
• F,,,,.ca - Chefe dos Se"iços d6 Contab 

Maria Apa-
ilidade. 

P O R T A R I A S  

O Plmito lluieipal de Nilópolil, asando du 
• ealere a legislaçlo em •i1or, 

atribaiçõu 

3 do decreto-C...e, HI termos dos artigos 161, § 4°, e 16 
& ... • 28 de oatabro d• 1942, e de acôrdo co 

• Coatinao, cluse "H", do Quadro lll, Jos 
• tias de lieeaça, com veacimento, para tratam 

m o atestado 
é de Castro e 

ento de 110-

J. 1948. 
1 lllllr de 3 do •onoote. 

l'Nllliua llaoici�al dt Nilopolis, 9 do ago1to 

Gawa do car· .... be uoneru, a pedido, Gaspar de ArauJo 
..... � da Comisslo llooicipal de Prtços e Ab ast�cimentos, 
- -hllado como Presidente. 

..,_IUa llanicipal de NilópoliJ, 11 de agosto de 19!8. 

to lti n. 687, ç..., ao, tenno1 do a; 28, § 20, do decre 
• hnrairo de l94S, e do ••6rdo com o laod o medico, ao 

dia• de lieen-
a partir de 4 

de 1948. 

· üuúta, Hercilio da Silva Braga, 15 
.. 

•ato de sande, com salario illtegral, 
. cerreate uo 'hilaiaüã lluicipal de Nilopolis, 9 de igosto 

,oJo DJ: llORAIS CARDOSú JUNIOR - Pr efeito 

, 

ssu ficina Mecânica lgua 
i s  e ca· 

,çio de 
2rro. 

& F R A II C  o

2.l,b- !'.OVA IGl,ASSÚ- E. do Rio 

huiz Guimard�S 

!10 

-: 

CORREIO DA LAVOU rl.A 

C O N D UT O R E S  ( l( n 1 c 11 ::  
ISOLIDOS C O M  D!Hi it , 

Atenção Srs. Construtores e Propri etarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de 6tlma 

qunl idade 

Pedras de alvenaria - Rústica 

Morroada - Cascalho de Rocha 

P6 de Pedra - Macadames nos. 

0-1-2 e 3, bem como areia,

barro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escrit6rio e Dep6sito : 

A v. Manoel Duarte, 488 
(antiga E strada de Madureira) 

Entregas rápi das - P'reço sem competi dor 

NOVA IGUAÇÚ - C. DO RIO 

·················· ········••&

1
\ 

V A L V U L A S  
P' R E � O O E  L I S T I\  

P'ara quanti dade, descont.JS e!lper.iai'l 

2 J ,� e até .JO;:,:, 

C A S A  
R A  D I O S  M Ó  V E I S 

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

Dr. l\'\. C. flor�nc� 
Ooençcn doa ••""º"º, - Pre•notol - Porto, 

Couultorio : Ed. Duke. Rol 13 de meio, 23, ts•. iodar, saiu 
1G:n 1:H. 2 .. , ,t.u o G11, d4S !) ás 11 borl15 - RIO 

a.l MCA MÊ>ICA - CRIANÇAS

-•ela , n.v. Saatoa Oamoat, 
T e l e l o a e , a Re,ldoocio I bo Boroordlao Molo, 2085 - Tololono, 19 

C O N S U L T O R I O : 
R D 1 ) d e J u I h  o. 4 1 - T e  1. 2 O O 

1 1 O R A 11 1  O :  
( 1) 1 f ' l•l 'IH"Oh.·) D.,o IG �• 18 hora, 

5 

COIIARCA OE NO\'.\ IGUASSU' 

lNDICAl)O� 
� -��«.!. ,! ... ! ... �. '/J�· 
em procu o da loteom•nto de 
terra,, corn o prazo de 10  diat, 

como ob,1,0 •• do,10,0 , M 8 d I e 0 
Henrique D u <,1 u e Eslrada 

\,eyer, Oficial dt Primeira Ctr 
cuns:rição do l(egt&tro de lmó 
ds da Comarca de N o "  a 
�uanú, E,:ado do R.o de Ja­
., � iro, t' lc 

Or. Pedro Regi"º Sobrinho -
.\\éd1co operaoor. Partos. -
Consullas diárias du 8 .11 12 
hs. -R. 8ernar01no Melo 1 763 
Tel. 284.-Nova lguassu. ' · 

Faç, saber aos qu, o prescn, 
.: e..11tal vlre.11. com o prazo dr 
10 dias e publicação p,r três 
vties, no O .�r to Qf1da1 d�ste 
Estado e n, Corrd'l d:, Lavou. 
ra, jorn.:.I QU.! ec edita ntt:la cl. 
dade, qu, p,lo Dr. Ucl>vlo Fe 
dro dos Santos e 1u::a mulher OI 
ga Maria 81teencourt, rt>ph·St'r.· 
i,do, pelo Sr Maon ·1 J Hé d•  
Cruz, nos  lêrm·i� da ir..�d-tun 
de p rom.:ssa d!  v i::nJ,1 l., v aiJ, 
trn 20 de j 1nelro d,, co1 rt:nh· 
ano, nas n ,ta1 d 1 UbchâJ do 
4º Oficio desta c1dad�. foram 
dep1nHados neste car1ór10. oa 
ra tnscnçã, nos termo, do o,.
ereto.lei n .  5°. de 10 de de­
zembro �e  1937, regulam,nlado 
pelo de n. 3079, de 15 de se­
tembro de 1938, o memorial 
1escrltlvo,a planta do lote,nae,-
10, O!J t1tulns de dom1n10 dt'Sd� 
20 anos e mais docurne�tos fxl­
gldo•. senjo objeto do lolca­
mento a seguinte �reJ dt krrt' .. 
no :-sitio s,tuado nas Eslradas 
Luiz Lemos e Guariu, na "fa 
zenda da Posse", fora Go pul­
metro urbano, que começa a 
635ms,70 da esquina da Travegga 
do Benedito, medindo 4,0ms,25 
de frente para • Estrada Luiz 
Lemos. 2Af>'1t s. 10  :-na 15 I R2ms.7·, 
1 1 1:11:., 1n.'.n1�.!k l ,  mdlS lO t m, -�. 
num tolAI dl'. R�]rn:\'J5, pdo 
lado esquerdo de quem da dita 
Estrada olha p3ra o sitio e em  
llnh3 quebrad1 a t é  encontrar a 
estrada da Guarita, 334ms 50 
de exlensa<i da frente aos fun­
dos pelo lado direito alé ,•ncon 
trar a Estrada da Quanta e 
83411s.20 de largura nos fundos 
e sobre o alinhamento da Es­
trada da Guarita. perfazendo a 
:lrea total de 299 160ms2 O 
sitio acima descrito é designa­
do na planta n. um (1) por nú­
mero 62, estando local zado au 
lado e�querdo d� qutm partln• 
dO da esquina da Estrada de 
Amb•i  seRu• pela Eslrada Luiz 
Lemos em  du eção à Caloaba, 
limitando pel� la�o esquerdo 
com os sitio• 63, prometido 
vender a Vlrgln1a de Az-:n:do 
;::outlnho e 61 prometido ven­
der a Leocadlo Vieira Ntto . 65 
de propriedade de /lkxandr< 
,\ lv,s, 66 prometido veodtr a 
lrlneu ferreira Nunes e 73 pro­
m�tldo vender a. A1tur Moia, 
pelo lado dirtilo �om o � tio 
61, promidido vtndtr a E1 ao;,mo 
G·Jeflni::r � noJ fuadns com a 
Estrada da O ,arita". F I e a 

A d tr o g a d o •  
Dr. Pa.to Moc�ado-Advogado 

- R. Octullo Vargas, 87. Fon,: 
282. - Nova lguassú. 

O,. Antonio Cioni • Advog"ltdO • 
Hu.1 i\\i1r�,h.JI t',or1,rn..,, 20J9 • 
Td. 216 - NJV.I ' ' JJ"'l'U -
1/ua QJ • l6' J;, 19 ,-:, 2l �693 
ij10 de Janeiro 

T a b e l i a o  

Cortorio do 2° Oficio de Notai 
• João Bittencourf F1lho-Ohc1al
do �egístro de T1tulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i • I • •  

Lui1 Gonçof,., - Clrurgllo 
Dentista - Diariamente das 8 �• 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú.

Dr. Peclro Santiago Couia -
Cirurg1ao Oent19ta. l<aio X-(Ed1-
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele• 
tone, 43-6503 - Rio, 

RUBEM SILVA - Cnrgflo• 
dantl1ta. - Ed. Ca,loca, 1 an• 
dar, ,. UO. Telalane, 41-5951. 
Rio de Janairo. 

De•p•ohant• 

Eterltorio T ••nica Coa.,clal­
Santoa Netto a l,mao (Contad� 
res e Oespac untes). Serviços 
comerciais e,n geral. Rua dr. 
Oetullo Vargac, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

eõNSTRU TõRES 

Joao Simooolo - Construtor 
licenciado. - Encarrega-se d: 
construçõ<S e r,construçõe• em 
geral e sob a<lmlnlstração. -
o<c• : J;uJ Marechal Floriano, 
2036 - C3sa li - Nova lguissú. 

Robarto Barool Soa,.,-Cons• 
lrutor llcenc1ado no Município 
de Duque de Casl3S. Rcstder.te 
•m Nova lguassú ;I rua Edmur.0 

do Soares, 304. 

marcado o prazo de trinta dlis 
l'.Ontado da úlltma puhl lcacào, 
para efello do impugn,1õ ·s po, 
ventura exl�tentes. Par d cu,1�· 
tar foi felto o presl!l'ltc e outr:Js 
:lc Igual t,õr. para ai xa ,ão e 
publicação, nos t�rmos d., lei. 
1)3 d o p 1s d o nes 13 e Ida d e � e �,._._,..J'N, 

No,a gussu, E,taJo do fllo 
d� j ,--.�,rc, aos tí�t d I a s  d.)  

, .�ê ,•e a�o,10 de ,.11 nov,cen- Aguardem . 
t "" Qü1renla e 0110 Eu. l\!-
d:"ubii:I Bra.:.11 Subst tuh>, no 
1,.1r jl nento oc:aslonJI do Set· 

d veat u o, o •ub,crevl e u,lno. /lJl 1" lagro5 o AsrJru� / Rmg • l' .1 -,. -,. 
A preser.te cópia c"lnfere com 

1 
o l11glna1 a•1xa� ,. " .:iuJI
fOT3r.1 apo!Ul3 os .�los r«11- Setembro mondados ptla l<t. 

.Asdrub I broga. �3_-_:
3 
____________ _ 

-:- --� · • . .:-.. . !-:"'"'• . . · ............ :-.-;-: ....... · .. ........ .. 

�uí:1bdada Laticmios limão L�o�. 
Usina e E n t reposto de Leit.: 

Laborat.riJS , mpl.t,s para onJllscs oe  leite 

�I A T R I Z : 
AVENIDA FRANCISCA DE Al llflO.\, 1 4 19  <Ediliclo proprio) 

NILOPOLIS - E.lodo do Rio 

F I l I .A l :  

USINA : RUA :,;_ JU.\O O \  TISTA, 50? (Ed,licio prçprio) 
VILA MERtll - E. do Rio 

J õ S Ê  M R R I A  T E I X B I R JI  
SOC/IJ Gl:.l<t:i\'1 E 

lll40010 009�:lt �:•Q:t.�O; = 1 o,o � QOOIOO"'v..-
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As condicoas de vida do alu­

no e o iqteresse qo eqsiqo 
J O S É  J 0 11 ü E  

Com mat:rial i n i<leq,,.Jo e de m.l qu•l idade { 
impos,ívd ao melhor art ;>ta a real 2 1çfo de i;rcnde obn . 

E• por11ao que  encarcccn!os � v .. lor de ccrt•!ô qua· 
)idades nos alunos pua a c.,hm,ça 1 <l• obra educac io­
nal do mestre. 

O ambirntc: p•tct n", o me-10 �ccial cm qui: çjve < 
a luno, o gnu de cJuc., çã,, dv� p1ic:, as e ,n,..t \ l" ·s f' 4..or,Ô
mic.ac, etc , têm prc ÍJ nd.i "l).'.:.fl 1 fic.1do :, .... � J\i t,)OS!1bil .h 
de-!. do profcs,;.or. ,\o d1:n,a1 , con�iJcrrmc, q ,e o trmp1 

que o a lvno pa, • .1 �ob os tt coii rrotct reir; l'ª E,�ofa I. 
muito pouco : 4 a 5 f,,, . ,  cm c,,la 24 lwra<. Ad1t1nJo
se a isto os J i2s de v.Hâ ,cu c�cohr de om modo g:r�: 
veriticar-s: ;I que a influrnc i ,  construri va da Escola C: i•· 
se se anula em face do ,mb1cr.te adverso onde mn, 
tempo se movem os cducanJos. . . 

Fôra preciso acampmh ,r, «;,ar1 pas<11 •, a vida <lo, 
cscolare•, dentro e fora da E•col>, aturndo on,!e n<Cc6· 
s�rio fôsse par• confirmar e manter a açao couc,,Jc.-. 
A assi,rência se <!tenderia até ao ambiente onde viçcs· 
se o a luno, apo, o término das au las. Seria o c•mpo d, 
Biologi,, da Soc iologia e da P,icologi, Ed!lc-Cionai,. Ma•, 
infelizmente, no Br»íl, isto ainda é 1,m pl,tomsmo edu· 
cacional, com o qua l  sonham os idealisus do ensino, 
quais beduínos transviado•, entrevendo fugidias m iragen• 
de verd,jrnres oasis ... 

O que é verdade vcrd.deiri é que, no curso se· 
cundário, o material humano que rntregam ao professor 
é plrno de desajustamentos e de problemas à espera de 
1oluçj"· 

Compete ao professor est>r a par dos principais 
problc<!las da Educ,ção e em condições de os atender. 
O problcm: dos dcs, justados é bem maior d.> que pa· 
rece e a het<rogcneidade das turmas, onde se amalgam2m 
os caract<rcs rnai, antípodas, requer do professor sccun­
d:lrio uma cxtr•ordinári• e esclarecida habilid2de pro-
6s1ion,I, ,cm o que não levará a bom termo seu mister. 

No próximo número : - O, planos de Curso < 
cc Aula  no Ensino Secundário. 

' 

FRACOS e 
AN@MICOS 

TOMEM 

!!:�:�!:�:: 

1 
Agua.!'dem ! 

M.ilagr�s d� 

Setembro --------------------

Oficina �ecc1nicc1 
SOLDA ELETRICA E OXIGêNIO 

Sen'iço de torno mecanico e plains, consertos do m�qoinas em gêra1, reforma cm motores do combostli'.> interna, mon-­tog•m o assentamento do máquinas do qualquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
1 Trav. I J  de Março, U-Tel. 136-NOVA IOUASSUº.f!. do Rio 1 
..mm: 1 1 um rn ea -11 +o�

A C A S A  L A U D A N 
Vende e conaerta máquina•

de escrever, eomar, calcular
e regletradortJJ•• 

llrtlgos para escrlto rio, e papelaria,
llrquivos e cofres. Fogões a oleo e quero•
zene dos o ltimos tipos. 1\rtlg0s de alumi nio

R. Marechal Floriano , 2405 · N. lguassú

\ .....,..,.�.r.r�J"'J" .

.. 

�.·--�J"'.,..,,,,,..,.�-�-- . ······· ... A Varanda de Nova lguassú 
1 ""��. ��.:::� !l�.\����o�.���.���.!!,.�r:,c.

''•a 1,1 ire.li I Flurí,n•,. 2l51  lcl. 67.No,a lguass6·E. do Rio 
�.,.,._...,. . ..  w o#"., .,.,,.._., ... ....,J".,,,,..., ......... -.... -- -••••••• 

Nova Ga rotinha 

Reatauranto 

de primeira 

ordem 

Pell•queira• 

á 

C A F E' E

B A R 

-:-

G i n á s i o  [\'\un i c i p c1 I  

d� Novd Iguaçu 

Matriculas abertas 
portugutua 

Bebida• de 

toda• a• 

qualidade• 

C U R S O  D E  

para o 

A D M I S S Ã O  
1\lm�ida & Cio. futda.  

N O  
Roa Marechal Floriano Peixoto, 1988 

N0V1\ IGU1\SSU' • Tel, 129 • E. 06 Rl6 I Externato Flu�ineqse li 
.. � ·  .. y .. . ... ,. ..... d • • •  : • : • : �: .. ,: : ....................... :-.. : -••• ·"' 

SeJa um rapaz elegante S I T O  A 

Fazendo s uas roupas só com R. Bernardino Melo, 1225=Bova Iguaçu

IDA\IRCY' A\ILIFAJIA\l"IE H O R Á R I O : 

Rua Marechal Floriano, 2363 8 ás 1J e 1q âs 21 horas 

Nova lguassú Estado do Rio -...----------------�· 

BANCO D O  BRAS IL S. A . .  
o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (llerência)-End. Tel . : ' 'S�télite"-Caixa do Correio, 3 
Condições �ara. as contas de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a. 
Depósito inicial mínimo, Crii! 1 ')( ),( ·- l�etira:l::d livres. Não rendem juros os 
saldos i aferiores áqnela  qu?..ol!J, oer-� us coo tas liquidadas antes de deco rridos
60 dias a contar da data _,  .. abcrturll.

Depósitos Populares - Limito de CrS 10.i:,:.J,OO . ZI !!2 ¼ a. a.  

Depósitos roioímoe. CrS 50,0 0. Retirat!as n '  ;: imas, Cr$ 2o,c-o. Não rendem juros os
saldos : a) ioferiorea a CrS 5o,oc,; b) C}:cac. _,ntes ao limite; e) das cootas eocer-
radas aotes de decorridos 60 dias dn data da abertUi'::.

Depós itos limitados - ·: imite cJJ Cr$ 50.0'C-:i,oo • li ¼ o, a.-
- Limite L )  Cr$ 100.000,:JO • 3 ¼ a. a • 

Depós itoõ mioimos, Cr$ 100,00. Retiradas mi imas, C;S 60,00. Não rendem juros
os saldos inferiores a CrS 100,00. Demnic cond i�iões identicas Ae de Depósitos
Populares. 1 

1

i 
Depósito� ó'l J;>razo Fixo 1 

Por 6 meses 4 % 1 ·  ª · Para retiradas mediante prévio aviso : •Por 12 meses . . 5 % e. o.
� Com retirada moos-'-1 dn renda, Do 30 liias 3 1/2 ¼ a. a .. @I ' por meio de cbeques : Do 60 dias o: ... 4 ¼ a. a. ,.

Oep6sitos de Aviso Prévio a 

Por 6 meses 3 1 i2 ¼ 8· 8· D\l 90 d!ae .. .. 4 t/l? ¼ _"· e. ; Por 12 meses . . 4 1 /� % a. e. , li Depó•ito miai mo- Cr. 1 .000,IJ0. , Drr,63;10 inicial mioimo - 1.000,00. · J

ij 
Letras a prémio : Sêlo proporclcnal. Co:id :;:ões íd �r.tíc�,; li.s de, Depósito a Prazo Fixo ,

� Foz, .a!; melhores condições, tôdas as o:i;:�rogõas bancárias 1 JI 
COBfl"-NÇAS - il!ANSFERE"1C' \S !•º fUl�CCS. -

Jj DESCONTOS 1 •ctra , baques � , 1. '' Búurc e,!\ ou qual9quer outrae praças. 

J 
l EMPRt�TIM>:lS tm centos corre l\es cem c110ção de d· : .. •ataa. 

1' CR�0ITO 1-G�ICOLA u l ,ngo : z '• b 11 gnraulla. exe' "'va dl\ truta. 
[,] CRED1TO PlCUAr-10 a u •o r nn pa,n u t -lo de cr• r,. · 114u1elção de gado para engorda. recriação, eta, 

] CRÉDITO INDUST • A p1ra i. e Lrypru ue ru•tcrla prlrou, � reformas, aperrelçoamen(;> 0 aqu!slçlo de maquloilrlo. J 
j 

Sl > •tcn, �s e .n !l m r preslcza, 1 �s u I pe 1� is uo loto�mações e eeclareclmentos s&bre quaisquer ope-
1. tu,õc 1 dn C 1 <!� Crc • •' �gri -ia e ln ' ,t 1111, que ee acha em pleno funcionamento.
1J Ar,ê11c as c m  tu.Jil--; c. s  e pltn!s o principais ci .Jndes do Brasil
�

Cor ·espvn :rntcu oi:, demais o em lodos os paises do mundo

-�lilli�'2:.�IE �'a@..®lFiC�-JJíJ.fl®'T.lr.: �C31 .J�WJ.l@JJ@ .. J@lff®®l@J@l@li@.� 

111%81TE,ml!l)RIOSH, rm
,...-. � - - : Dr 

Íliil -Jliiell!ll ln t lliuu. -
:-- -111-mk� - B.ilOS l 

iluiifte.- ,ill : !-15:3, 

--
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Diretoria do Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo 

�o Município de Nova Iguassú 
Quinta (eira à noite, em reuo iüo reuli;;;ada 
1111cio da Câmara Muoic i pal de Nova lgu assú,10

b 
8
8 pre�ldeocia do dr. H u mberto Ga nlil Baroni,

'°t leila u seguinte Direto r i a  do Ceotro <l e  Lç­
:d:I e Delesa do Petróleo : 

Presiden tes d e  Honra - D:puc,do A rtur Ber-
d grn . Juho C. Hort• B , rb.>,., geo, Raimundo81'  '1

;0 dr. Sebastião de Arrud, Ncgr,iro,, jorn•li1u 
t:J: p;mcnu, e dr. Jo,é Brigagão Ferreira. 

Presidente - dr. Humberto Gentil B>roni ( Pre­
'drnrt d• Camu• Municipa l). 

11 
Vice Presidentes - Vereadores : Ouvi > jJ,é 

SDa 1 (Vice-Pres idente da Cmura Mu1ic 1pa l ), /\ � tonio 
Go�Íip, Juvenal Paeir� d ls Si nto,, Je1�; de Castro 
Vi ·ra Srbutiio dos Rei<, Mmocl de Almeida, r o f-r­
�;tico Antonio Pinheiro Guimarães Victory (Prcsi­
daitr do Diretório Municipal do Partido Republicano) 

Secretário Geral -_ Vereador Diouísio Bmi (1°. 

Srcrcúrio da Camara Mun1c1pal). 
1º- Secretário - jornalista Luiz M. de Azcredo. 
r. Secretário - ioro�lista Antonro Lin• M•ia

Gomes. . f' A F . 
Bibliotecárias - pro ;, yx• . ru So,res e 

Maria Jos� Rauoheitti Duccini. . 
Tesoureiro - Dante Pcrronr. 
Conselh o Consultivo - dr. Nelson So.rc;, Eu­

po Beaunllct, dr. Ab:lardo Pmto de Magalhã:,. Lou­
llt'al Rocb 1, tcn. R1bot Wilson Corr ê�  Brag,, prof•. 

•11 F:rreira Brag,, Jorge S:rr.oo, dr. Emerson de 
prof. Benedilo Jo,é S 1 l  ocir• Leite, indu,trial 

rdo Hernandcz, prof. K1mcl S , l 1 m  M ,gluf, ten. Ro­
C1bral, Rui Barbosa M artins de Az:redo, W •lter 

· ,. Freitas, prof. Oto Pcrroni, W,lter de Franco, 
• Dulce Je Moura Raunheitti, Wenccslau da Silva 

CORRE IO  DA LAVOURA 

Como se tornar habil Guarda­
Livros ou Contador em �ua casa ? 

Adquirindo n cc, T, 
P olusor dr. Nelso r. 
•1;, 5 000 exemplar�,, 1 m -i' .., 
r clrculação 

Caprlchosament 
"' 4�2 pli:lnH. ccnt• 5 , , 

1 - DIREITO CO IE l\L - e 
t"ndo 47 modelos: rcquerlm 1t r.o at'> -:1, ,t t , r 
tc ncla, c,:,n ·ordala. homnlo21 ã • pr cur .. � •. etc 

2 - TECNICA COMERCIA'. - nt• �e ó ,o• . 
ll reado. Pr 1 ras. BoI!la'S dt. !( rc..-d •,a!f, de FunJ r Pu 
blleo,, Ca u de Uquldaçã e Gara 'l3', s oper , � s 
bancá, as. 

3 - CORRESPO�DENCI \ CO\\ERCIAL - Por · 11 
IArlo com 128 modelos de circulares e carias, prcccd, lo 
de õ3 ab,evlalura• 

4 - MATE�\ATICA CO'AERCIAL - D,vlsor I xo, 
furos, cap·tal lzação, labd ,s, am'lrllzaçã ,. Tabela •P!lcr». 
calcutos para paiamentos mensais de amortlza�ã > e Juros, 
ás op,raçõ,s cambiais. E,ludos sobre o «Cruzeiro• e re,. 
pectlvos cálculos 

5 - ESCRITURAÇÃO MERCANTIi_ -Com o ,mplo 
desenvolvlmenlo exlRldo pelos programas ol1elais ld•rals. 
PARTE EXPOSITIVA abrangendo lodos os casos de aber­
tura de escrita, e toda� as regras para se escriturar o 
Borrador, o «Dl.irlo» e ns demais livros; PAR íE PRA­
TICA, compreendendo a escrlll completa de uma casa 
comercial com dllerenles e variados lançamenlos, por par­
tidas dobradas, aphcaçlo das regras dadas na Parle Ex­
positiva, Modelos de todos os livros auxl ll>res - Mélodo 
Hambur�11ês - Casas .\1 aldzes e Filiais, Penhor,s, Cau­
ções e Garantias diversas. Garantias hipotecárias, Estorno. 

Conlém todos os poatos para concursos nos b1ncos 
e nas reparl lções públicas. 

Amigo leitor, estude em sua casa, nas horas vagas, 
e triunfará na vida. 

Obra de folego, presla-s, também para consulla de 
erudllos. Adquiriram-na cent•nas de  escrllores do Rtol 

Já foram vendidos 22.958 exemplares l Preço : Cr$ 
100.00. Por cheque, vale ou dinheiro, CrS 101,00. Pelo 
reembolso postal, Cr$ 103,00, dos quais CrS 6,00, cm
selos ou dinheiro, deverão acompanhar os  pedidos para 
garantia da taxa postal. Pedidos ao Aulor : 

PROF. DR. NELSON BENJAMIN MONÇÃO 
Autor de  várias obras didáticas e de consulla, du quais 
é também •EDITOR• - Escrllórlo e Depósllo em prédio 
próprio : RUA PAULO FRONTIN.  60 - Telefone : 479 

NOVA IGUASSU' - RIO DE J ANEIRO. 

Filho, farmaccutico Ismael R•mo;, Euclides Gon- _ ______________________ _ 
Pereira, Paulo Rangel de Azered.J Coutinho, Lau ­
Carn�iro F,rmino Birro�. Aires Ro,o, Aluir Lo­

e o industrial Sebastião Henrique Duccini. 

Lt, HtlR IZt>NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 

.. Ülales do aparelho respiratório. - Diret.or : Dr. Luiz 
• .._. Coatinho. - Alimentaçlo boa e cuidada. - Pneu­

mor.oru - Raios ultra-violeta -- RAIOS X. 

P r o t e ç ã o  d o  o u v i d o  
Tendo que permanecer em

lugares onde haja ruldos conil­
nuos, procure proteg.r o ou­
vido com tampões de ali:odão 
ou aparelhos especiais aconse 
lhados pelos técnicos de higie­
ne. 

1 

A E 
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(Conclo160 do 1'  pãQlno) 
definirão e o lotercamblo em 
conaeque:i,.la se rarA m, ea� 
c1la em que o desejamo• 
para o aosso e o proveito 
dos quo nos procurarem·•. 

E assim, no ultimo domingo, 
c�mo partlculas de compacta 
maa13. hu.nane, vl�lté.moa os 
ea'versoa ºet1ods .. do atraente 
certam", ponto de coovcrgen­
cl� de 'laclonals e estrangei-
ros. 

A Ptc!cilura do Distrito Fc 
deral apresenta loteresoaote 
c�t•tlsllca ele todas os ativi­
dade•. de•lacando a popula­
ção de 2.ut l 18.i hallllnotqs, A 
Cl:lade Marn vllhosa é admira­
da em artístico relevo, com 
seus morros e paisagens ln­
cluslve fulgurante llumioação 

"Construirei os al1cercce do 
ro e u goveroo na cd ucuçno. 
saude e transporte·· - 1 .1•cre 
veu. all, o gen Aogclo lleodes 
de Morais, cbefe do executivo 
carioca. 

Destaca-se a E. F. Central 
do Brasil com todas ee suas 
realizações e o eeu parque de 
material rodante. 

Observa-se o extraordinarlo 
impulso da E F. Sorocab'1.na, 
no vizinho Estado de S. Paulo. 
além das grandes ed1liclções 
da Secretaria de Viação e 
O b r a s  Publicas. Escola de 
Cadetes de Campinas, Clinica 
Orlopedica e Traumatologica, 
Casa do Trabalbador, etc. 

O pavilhão de máquinas da 
Fabrica Nacional de Motores 
S. A. represt>nta "um dos mais 
modernos parques da indus­
tria mecaolca da America La-
tloa. Ext�oeão - 200 metros 
de comprimento; 70 metros de 
largura. tendo 350 máquinas 
operatrizea. 683 equipamentos 
diversos. E' llumlouda com 
luz fluorescente e do!ada de 
ar condicionado. 

Merece a ateoçAo dos visi-
tantes o Instituto Nacional do 
1:-lnho. Em 1947 a madeira foi 
o 5°. produto de exportação 
do BraaU. 

Observámos varioa detalhes 
do movimento cilnlco de Ara, 
garça. na Fundação B r � s 1 1
Central, com sugestivas ilus­
trações. E' objeto de admira­
ção uma ceramica de 2 000 
anos, confeccionada pelos in­
dl�enas. 

O Estado do Rio, condigna­

RESUMO DOS nos 00 SR. 

PRESIDE�TE : 

a) - Tomar coohtcimento 1 
arquivar 01 ofit'ios do Cano 
Igoass1\, du Lista, TPldooit"a�. 
BraiileirH �/A n o 6rJ:ill oíieial 
do A .  C. Qt1ttaa.diob1; b) - &Ctl· 
tar a rtnoocia ao urg1> de 2:> t,._ 
so11reiro eprc1cotada J)('lo sr Pe­
dro Guioeo, ti o convite da So-­
ciedade Recreativa de Uetõ1oit1, 
para a disputa de om, pirtida de 
voleibol ftmioioo no dia 2\ do 
c<,rreotf't e) - conr"der ní1 uie­
Ht d\! liceoç1 ao a,sociado Arnl­
do Yiaoa Teixeira. a partir de 10 
de setembro do �orreote ano , 
carteira social li sta. Adyr Bar­
bo-11 Fagundes, caor:elando-se a 
101 m1trlcul11 no Departamento 
Feminino, d) - rrder a praça. de 
esporte!I ao A. C. Aliados para a 
reahZ.1jã? d.! om {,�:,hv.1.l no dia 
26 de •etc-mbro p f ,  do ftrnrdo 
com o seu 1,cdido; e) - io,h for•r 
o p!'dtdo do as,,ciado matncul .. 
o. 330, de 1cõrdo com o puecu 
d1 Tcsoorariw. e o p�did6 forma• 
lado pelo 155.:>ciado J Oft.l) Ferreira 
Filho. por se tr,tar de materi• 
atendida o.oteriormeotc; f) - con­
vidar o Presidente do Liberdade 
F. C. a f,m de prestar e,clareei­
meotos acerca do sco :,edido 
constante do oficio o. 54 1 g) -
.gradecer ao sr. b�pPtor de En 
stoo o cooTite fl1mul1do pelo soa 
ofício o 135 e pedir esclareci­
mentos sóbre pedido, coo:ttaotes 
do mesmo; e ao 1s§:0ciado Guiot 
Gomes Assuoçl'> e aos sn. llarlo 
Dia, e Eageoiaoo Santana de Si 
Freire a oferta de ,:ruaçi5es para 
a discoteca do Clubo. 

Nova Iguasstl, 18 -VIIl - lW. 

SYLVIO SAUPAIO DINIZ 
Diretor da Secretaria 

1\ V I S õ  

A Diretoria do E C. I:011111 
11'isa aos sn. Associado• que o 
iogresso em quaisquer das de­
peodeociu do Clnbe ser6 feita, 
sempre, medi�t� a apreseataçlo 
da carteira •oc1al e do recibo do 
mis. 

HELIO SOMA - 2° Secretlrio 

.bellida Carandaí n• 938. - Fone : 2 · 1ó1 3. 

Certos rufdos (como os que se 
produzem nas of1clnas e lábri. 
cas, ferrarias, marcenarlat, ele ) 
podem prejudicar sériamente a 
audição. Quando não se prole, 
gem os ouvidos, ,ão com o 
tempo surgindo alterações da 
capacidade audltlV3, que, às 
vi:z?s, terminam em surdez SNES mente representado no setor 

educaçao. mostra-nos a se­
gulntthestatisllca. até l�H : 
escolas publicas, 1 525; esco­
las parliculares, 288; eFcolas 
superiores. 5: colonias de fé­
rias, 2; bibliotecas, b7; volu 
mes. 115.353; Jornais e revis­
tas, 80; estações dilusorfts, 5 

Ceramica Vitória S. l. 

Cr.$ 5.000 ,00 de prêmios ! 
Ganhe dinheiro , sugerindo um novo nome para o 

F U RÁ  R EA L  EMPA C OTA  0 '  
1 Prêmio de Cr.$ 2.000 ,00 para o nome vencedor. = 1 Prê IJ o 1

1.1 1.000,00 para sorteio entre as cartas acompanhadas de um rótuio 
do Fubá Real Empacotado. 20 Prêmios de 
Cr.$ 100r00 para sortein entre todas as cartas remeti das. 

Ouça a RÁDIO MAUÁ ás 2ª1
. ,  4ª5

. ,  e fias_ feiras, ás

9 horas e remeta sua carta para essa emissora 

Os multlplos "stands" d�
tecidos, porcelanas, protlutos 
!armaceutlcos, jcias e pedras 
preciosas, elc .. e o lnstltulo P,. 
nbeiros. com as suas varie­
dades de cobru, consliluero 
verdadeira atrução a uma de­
morada vlsita 

A!sembléia Oeral Extraordin6ria 

2'. CONVOCAÇÃO 

_ Ne•te slmpleo1 registro. !e­
=· , 1•�11aoos os seus orgaoln-
E: dor� . 

� 1  

Não tendo com�arecldo nú­
mero lrg,I de acionistas par a 
a asse:nbléla geral ex1raord1-
nirla, convocada para o dia 29 
de abril do corrente ano, sao 
convidados novamente os se­
nhores acionistas a se rrunirem 
em assembléia geral exlraordl­
n*rla a se realizar no dia 8 de 
s�tembro do corrente ano, js 
U (quatorze) horas, na sede 
social desta Companhia, na Es­
trada de Santa Rita, •/n, em
Morro Agudo, a. f im de tJma­
rem conhecimento e delibera­
rem sõbre uma proposta da 
Diretoria, no sentido de ser 
aumenhdo o capital social e 
modificado, os eslalulO!, 

! Agu. :rdem !

·
1 
,\l i lagr�s d � Morro A;iudo, 12 de agosto 

de 1948. 
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1 Setemb1 0 Guslav Ado// Amberg-�·:_•J0r 

Agenrt1 Chern let Igua ss ú 
Peças e Accssorios cm Geral 

Con,ouion6rio cio, p,odwtu 
da Gent-r<"I MotM• de 8,o,il 

• di1 tribu iJoro da, GeladeWot F,igidolre 
Pat•• t Camaras Jc ludas a-. m:n:.a,. - Oficina mt,aai,a 

a c.irgu Jc lu,.c1cu:, , ... r.:pi:h:otu. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETl(I0.- S SHELL TOX 

João R. C:i.r � o z o  
l(cpresen laolet da i bcll hl<> Br;aa. l  t 1 '· 
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14.000 mudas de fruteiras de alta qualidad 
-------------------7-c ------- 0----------------------------
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DO LAVRADOR 

Centro e Sul d,, Drrnl - F,m d• poda de videi• 
ra. Prep1nçãLl d..s pl,nt,.) �lO n1ê, srguinte, . 

São os mese� oc m 1, a ,goHo os m;us pr6,)r1os 
p1ra :;a ol.iinução dJ nund1nc.1. 

E.' a observ•çâo pdt e,. que, ao J""º que e<ta Im­
portante tub�ros:a de�cnvoJ �: • xcraord1n1n.iment:: as has .. 
te\ e ramos, prejuJ1cindo o Cfe.\c1mento da� r.21ze,, quan­
do plaouda de •go,co a outubro, dc,envolve ,e e;11 sen­
tido cootrário, i to f, crc\Crrn as ra1z·s Cl)m m21� van­
ugem do que as h.st<> e r•mos, qurndo pl,ouda na 
emção supra iadicad2. 

N• bvoura rotineir•, depois de roç,do, . queicrudo, 
e coivado o terreno forma:n ,e ncl,s mn11t1cutos de ta· 
ra de tamanho variado, de modo que sob des Lquern 
sepultados os resíduos d2 vegetação que se destru.'u; nes­
ses mooriculos de terra fofa cravam-se cm sentido urn 
pouco inclinado 2s e ucu da uma da pl,oca. 

Estas esuc,s devem ter aproxirnadameotc 5 ; G 
polegadas, ou 14 a 16 centímetro•; devem ser escolhid2s 
de modo que s6 se pbnte a parte da ram,, que ,pre· 
sentar vigor e robuste2; não devem ser plantad2s em 
épocas de grandes chuv>S porque a maior pute delas 
perde a força Je reprodução. . . 

A rama pode conservar-se depots de colhida, e ao• 
tes de plaatad2, até 8 a 10 dias, cootrndo ,:iuc esteja a 
coberto do sol e da chuva. 

Cortadas porém as pequenas estacas devem ser cn· 
tregues á terra oo mesmo Ji,, sendo port?.nto conveni­
ente cortar cm cada dia a qu2otidade • que no mesmo 
período pode ser plant2da. 

p�bl1ca, e esli cedendo pelo _:'..J Fund�"or·. SILVINO ele AZfRfDO � 77 
preço de custo. As referidas - �,.. 
?l•ntzs ch•g•ram em excelentes Red. e Olicioas : Rua 8erMrdino Melo, 2075 condições e ja estão sendo dls. 
1robuldas aos que assolicl!atam ANO XXXII NO_V 
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Cerca de duas mil Irão cons. 
A IOUA�S (Estado do Rio), Z 

Os preceitos do dia 
1i1u1r �s plantas matflzes do 
ti Jrto qu-=: o Ot)verno do Esta. 
do �slJ oq:an1zando e-m Pdro· 
pcli s, onde: �s condi{õ�s de cli. 
ma • altitude são excelentes MAI S VALE PREVENIR 
para os objetivos visados. Den, 
IH) de breve tempo poderá a 
Se�retan :1 fornecer aos interes­
sacic� rriul�os milhares de en� 
xer!os rJas melhores variedades 
de fru�(IS de cllma temperado. 
pror.10ve11do o desenvorvlmento 
da frullruitura, notadamente em 
z. e. 11 ,; a em que a pequena 
prvpnedlde eslá aumentando, 
asa,gurando a criação all de 

A maioria das pessoas con 
trai a slfll's por desleixo ou 
lgnorancla dos perigos a que 
se expõe. E, no entanto, é ln­
comparàvelmenle m a Is facll 
evitar a doença do que tratá-la. 

Procure conhecer, com segu­
rança, os meios de evitar a si. 
1111s. 

culturas permanentes de caráter PROVA DO S NOVE 
cconcmlco. 

PELO PREÇO 

OE CUSTO 

Enlre os mate1ials que es1ão 
sendo vendidos pela Superln­
tendencla Técnica, da Secreta­
ria de Agricultura d:ste Estado, 
pelo preço de custo, constam o 
b'ssulfureto de carbono a C1$ 
55 00 a caix1 e o arame far­
pado a Cr$ 122,00 o rolo, 

As lesões tuberculosas do 
pulmão geralmente são perce. 
01das pela auscultação. Algu­
mas, porém, são de todo silen­
ciosas. Nào há ouvido capaz 
de perceber o que não tem 
som, Mas os ralos X permitem 
ver o que o ouvido não des­
cobriu: as lesões muda,. 

Faça examinar seus pulmões 
pelos ralos X, sempre que o 
exame clinico não chegar 
uma conclusão definitiva. 

RESPIRAÇÃO PELO NARIZ 

No sistema há porém muitos inconvenientes, 
o primeiro é de ordem economica, demanda mui· Aguardem!

to tempo e tr2b2lho. 

O nariz tem papel imporlan. 
te na respiração. Os pêlos exis­
tentes nas narículas ou ventas, 
a secreção e a riqueza em va. 
sos saogulneos da mucosa das 
fossas nasais privam o ar de 
nocividade, porque, além de 
flltrá-lo, lhe dão umidade e ca. 
lor em grau conveniente. 

E segundo colocam-se muito proximo uma das ou-
tras as escacas que se crav•m cm cada monticulo, o que M iJagro5 do
prrjudica o desenvolvimento das r2izes, ao passo que l 'f .l , , 
nos intervalos entre os montículos perde-se terreno inu-
tílrn:ote. 

Procure respirar pelo nariz 
e com a boca fechada. Se não 
puder fazê,lo, consulte um es· 
peclallsta. Estes intervalos facilitam os csco•mentos das aguas 

de envolta com os resíduos vegetais e estrumes necessá­
rios á alimentação da phnta, e enfraquecem além disso 
o apoio das hastes que c2em com o mais leve impulso 
do vento arr2ncando 2s r2iz:s. 

Pelo sistema aperfeiço2do por raeio de ar2do, Jc­
poi, de virada a teru, destruídos os torrões, nivdada , 
gr2dad�, o que tudo é de m2is simples execução corr. 
os instrumentos aratorios modernos, abrem-se os sulco, 
com o mesmo a,ado em linlus ret2S pualelas com in 
t<rvolos de 50 centímetros de uma a outra, e nesse sul· 
co se colocam as esucas d• r2ma com o mesmo inter­
valo umbém de uma a outra; o que feito, cobrem-se 
os sulcos com o proprio orado ou com a cauda vulgar. 

Deste modo ainda o terreno se prest. á cul1ur2 de 
alguma outra plant2 como o milho, f,ijão, etc., que · 
nescem favoravelmente nos interv•los das linha, da 1 
mandioca, sem a prejudicuem, o que não pode aconte· 
c,r com o sistema dos r:ionticulos porque nestes ou 
hi-dc ser o gr•o depom,Jo na r•mp, ou fr,lda Jo mon 
t1c'.llo, sujeito portanto a ,cr dncntcrnJu e arrai,u.Jo 
com a terra peia ação J,s chuv2', ou 111-dc ,er pl2nta­
do nos intervalos oode se cavou a teru para formar os 
montículos, e que portanto tornou-se inerte e improfi· 
cua a vegetação. 

Não convem plantar o milho e feijão ao mesmo 
tempo que a m2ndioca, nos meses acima apontado,, por­
que não são proprios para cultura daquelas pl2ous. 

Plantada porunto a mandioca em junho ou julho, 

Setembro SNES 

DE 

<COELHO BARBOSA d C�A 
'-

FA R MACIA - Ruo do Corioco,32-Rio 

sofrendo a primeira limp2 cm agosto ou setembro, nessa 
oc2sião então semeiam se o milho e feijão. 

N6s não aconselhamos porém o aproveitamento Jo 
terreno, onde esd a mandioca p,r, a cultura do feijão, 
porque esta plant2 sendo muito delic2da e exigente, di­
ficilmente vcgeurá com v.nugem no meio du outras 
duu, a mcno• que não s,j1m maiores os intervalos aci­
ma acom<lhados. 

@!@JJ@! 

LOJAS LA 
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CAVA 
J. LA CAVA 

GAMARAS FRIGORIFlCAS. SORVETEIRAS E Bl\LCõES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domesticas 

Acessórios paro refrigeração 
em geral 

Rádios 

--, Qfi, ioa Mode!.J ,iara monta­
gem <l consertos 

SJrvlço d.i cons,�rvaç50 a 
dümicilio 

l\táqUÍUIIS 

Rua Marechal Floriano, 2399 · Telefvna 325 - Nova lguassú · E. do Rio 

�-- -
""--"? /,,

eoncessiooarios nesta cidade 

Alberto 

Srs. 

Cocozza. S . .a.. 

PAIS! 

Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Santos 
OFE R E C E  
UNIFO RMES 
COLEGIAIS, 
C AMIS A S  
OLIMPICAS, 

MEIAS SOU· 
OUETES,EM 
B L EM A S, 
ARTIG OS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

Alfaié1taria 

SAN ,.r OS 
A CASA FORN E CEDORA DOS COLEGIOS DE N. tGUASSll 

Rua Marechal Flori::no, 1968. Tel, 280

(E."1 FRENTE Á rONTE DA ESTAÇÃO) 

l'l:o\'.1 rguas�ú Estado do R10 
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